
“Assembléia Geral” nas
A s s e m b lé ia  G e ra l ,

super-8 de José Acioli, che
ga às te las a lternativas 
brasilienses quanto a Uni
versidade de B rasília a tra 
vessa um de seus m om en
tos decisivos: a eleição do 
reitor que substitu irá  José 
Carlos Azevedo. M isturan
do ficção e docum entário, o 
filme procura resum ir em 
50 minutos a história da 
UnB no período pós-64 e, 
m ais detalhadam ente, de
pois da chegada de Azeve
do à reitoria (onde, num to
que de humor, ele chega de 
barco, atravessando  o La
go P aranoá ao som do “ Cis
ne B ranco” ).

Em Assem bléia G eral es
tão presentes vários aspec
tos da crise constante que

tem vivido a Universidade: 
dem issão em m assa de pro
fessores, fecham ento do 
Hospital-Escola de Sobra- 
dinho, greves, prisões, pu
nições de alunos, invasão 
do cam pus pela polícia, fa
tos ainda vivos na m em ória 
de quem por lá passou nos 
últimos anos.

A ten tativa de docum en
ta r  os acontecim entos por 
vezes cansa o espectador, 
que se perde en tre  tantos 
recortes de jo rnais (que po
deriam  te r sido utilizados 
com m ais parcim ônia) e 
assem bléias, es tas  nem 
sem pre elucidativas quan
to ao rum o dos fatos. A ca
racterização do reitor, do 
qual não se vê o rosto, ape

nas mãos, pés e silhueta, 
casa-se à im agem  de quem 
a inspirou: encastelada na 
reitoria, a figura m isterio
sa dita as reg ras, surda aos 
desejos e aspirações da ple
be lá em baixo... dentro da 
Universidade, tudo ocorre 
como aqui fora.

Bela na a rqu ite tu ra  de 
seus prédios, a UnB foto
grafa bem, m as seu rosto é 
triste. A alegria (a prova 
dos nove) parece ausente 
nessa instituição velha e 
casm urra, que hoje nada 
tem em comum com os 
ideais que insp iraram  sua 
construção (e p resentes no 
curto depoimento de Pom- 
peu de Souza incluído no fil
m e). A UnB do reitor Aze-

telas
vedo, e o filme m ostra isso, 
pouca im portância tem da
do aos que a procuram  
a trás  de conhecimento, de
bate de idéias e crescim en
to do ser hum ano como um 
todo.

No pequeno debate que 
ocorreu após a exibição do 
filme no Cineclube dos Jo r
nalistas constatou-se que a 
c ria tiv id ad e , a liad a  ao 
espirito crítico dem onstra
do na obra de José Acioli 
tra rá , sem dúvida, um a 
grande contribuição p ara  o 
atual movim ento universi
tário brasileiro. O filme de
ve ser exibido na Universi
dade Federal de Goiás e 
em vários Estados do B ra
sil.


